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1. Introdução 
Em um artigo seminal publicado em 1988, Low e MacMillam analisaram as 

contribuições e as falhas das pesquisas do empreendedorismo realizadas até aquele momento 

(LOW; MACMILLAM, 1988). Uma de suas observações foi a de que a maior parte das 

pesquisas adotara um único nível de análise, embora o empreendedorismo seja um fenômeno 

multifacetado que inclui, pelo menos, cinco dimensões – o indivíduo, o grupo, a organização, 

a indústria e a sociedade. A partir dessa constatação, Low e MacMillan (1988) desafiaram os 

pesquisadores do empreendedorismo a aumentar o número de estudos multidimensionais, uma 

vez que tais estudos são capazes de sintetizar as idéias provenientes das diferentes dimensões 

e fornecer uma melhor compreensão do fenômeno. Os acadêmicos responderam ao desafio e 

o índice de estudos multidimensionais tem aumentado desde então. Eles envolvem, em sua 

maioria, dois níveis de análise: o indivíduo (empreendedor) e a organização (DAVIDSSON; 

WIKLUND, 2001). O objetivo deste trabalho é avaliar esses estudos. Ele procura responder 

as seguintes perguntas: Em quais pensamentos estão baseados os estudos que incluem os 

níveis do indivíduo (empreendedor) e da organização? Quais suas limitações? Qual a direção 

a ser tomada pelas pesquisas futuras? Para responder a essas perguntas, o estudo considera 

três pensamentos que têm influenciado as teorias organizacionais e do empreendedorismo – 

os pensamentos clássico, sistêmico e da complexidade. 

 

2. Procedimentos Metodológicos 
O estudo, de caráter exploratório, foi realizado em três etapas. Em primeiro lugar, 

foram identificados, na literatura, os fundamentos e as características dos pensamentos 

clássico, sistêmico e da complexidade. Em segundo, foi realizada uma revisão bibliográfica 

dos estudos do empreendedorismo que englobam os níveis do indivíduo (empreendedor) e da 

organização. Por fim, foi realizado um exame dos estudos identificados na revisão, tendo 

como base as características dos três pensamentos considerados no estudo.  

 

3. Fundamentos e Características de Três Pensamentos 
 A Figura 1 apresenta os fundamentos e as principais características dos pensamentos 

clássico, sistêmico e da complexidade. 

 



 
Figura 1 – fundamentos e características dos pensamentos clássico, sistêmico e da complexidade. 

 
4. Estudos Multidimensionais: o Empreendedor e a Organização 

Os estudos multidimensionais que incluem os níveis do indivíduo (empreendedor) e da 

organização identificados na literatura foram classificados e examinados quanto à fase do 

processo empreendedor. Os objetivos gerais desses estudos são resumidos na Figura 2. 

 

 
Figura 2 – objetivos gerais dos estudos multidimensionais identificados 

 
5. Exame dos Estudos Identificados 

1. Identificação da Oportunidade: não foi identificado nenhum estudo referente a essa 

fase do processo, uma vez que ela é uma fase pré-organizacional. 

2. Criação da Organização: os estudos que dizem respeito a essa fase do processo são 

fundamentados no pensamento clássico. Eles reduzem a criação da organização, um evento 

organizacional, a certas características do empreendedor. Entretanto, eles são não-

conclusivos, evidenciando que a criação da organização é um evento irredutível.  

3. Desenvolvimento da Organização: os estudos relativos a essa fase do processo são 

subdivididos em dois grupos. O primeiro inclui estudos que investigam o crescimento da 

organização. Eles são fundamentados no pensamento clássico e suas falhas são correlatas às 

dos estudos da segunda fase do processo – a criação da organização. O segundo grupo 

engloba estudos que investigam os estágios de desenvolvimento da organização. Eles são 

baseados no pensamento sistêmico. Apesar de não reduzirem a organização ao empreendedor, 

eles falham ao desconsiderar a capacidade do empreendedor de influenciar a organização. 

 

6. Considerações Finais 



Os estudos revisados são baseados ou no pensamento clássico, ou no pensamento 

sistêmico. Entretanto, ambos são limitados: o primeiro reduz a organização ao empreendedor, 

enquanto que o segundo subordina o empreendedor à organização. Uma alternativa para as 

pesquisas futuras é a realização de estudos que abordem a relação entre o empreendedor e a 

organização pelo pensamento da complexidade. Nessa perspectiva, o empreendedor e a 

organização coevoluem, no sentido de que um se forma ao mesmo tempo em que o outro se 

transforma. Esse processo de transformação mútua deve ser investigado a fim de que novos 

modelos de desenvolvimento do empreendedor e da organização sejam elaborados. 
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